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APRESENTAÇÃO 

A edição do e book – Inovação, Gestão e Sustentabilidade trazem em sua 
essência o entendimento sobre o impacto gerado pela unificação destes.

Inovação, Gestão e Sustentabilidade aborda os desafios para as empresas 
e a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter-relacionam com a 
questão econômica. No contexto empresarial, a escassez de recursos naturais impõe 
a seguinte reflexão: Como inovar e ao mesmo tempo otimizar a sustentabilidade das 
cadeias de valor? Esta obra pretende contribuir para a compreensão desse contexto, 
apresentando alternativas analíticas e estratégias para as empresas nesse novo 
cenário socioeconômico, ambiental e inovador.

A preocupação com Sustentabilidade pode lançar as questões de Inovação e 
Gestão para um novo e diferenciado patamar, colocando-a, definitivamente, na ordem 
do diferencial competitivo.

Pode-se observar que tanto a Inovação, quanto a Sustentabilidade aliadas 
à processos de Gestão podem se tornarem fundamentais para a promoção da 
competitividade em contextos regionais e globais, bem como representarem a diferença 
na obtenção de resultados empresariais.

A busca por organizações “Sustentáveis” que sejam modelos de eficiência 
econômica e ambiental vêm sendo o maior desafio em um cenário globalizado e de 
constante mutação.

O principal destaque dos artigos é uma abordagem voltada para os temas 
destacados, através da apresentação de mudanças climáticas e as consequências 
ambientais no meio rural; a sustentabilidade e o desenvolvimento da suinocultura com 
a gestão de resíduos sólidos; o agronegócio da soja em mato grosso: explorando as 
fontes de inovação e/ou conhecimento; além da contribuição para que se interprete 
as relações inovadoras, sustentáveis e econômicas em várias outras pesquisas.a 
preferência pela escolha efetuada inclui as mais diversas regiões do país e aborda 
tanto questões de regionalidade quanto fatores de desigualdade promovidas pelo 
tema em destaque.

Necessita-se destacar que os locais escolhidos para as pesquisas exibidas, são os 
mais variados, o que promove uma ótica diferenciada da visão sustentável, da gestão 
e da inovação, ampliando os conhecimentos acerca dos assuntos apresentados. 

A relevância ainda se estende na abordagem de proposições inerentes ao 
Desenvolvimento Regional e Territorial; Gestão da Produção e Inovação, envolvendo 
Agroecologia, apresentando questões relativas aos processos que buscam gerar 
diferencial competitivo. 

Enfim, esta coletânea visa colaborar imensamente com os estudos referentes ao 
já destacado acima. 

Não resta dúvidas que o leitor terá em mãos respeitáveis referenciais para 
pesquisas, estudos e identificação de cenários econômicos através de autores de 



renome na área científica, que podem contribuir com o tema. Além disso, poderá 
identificar esses conceitos em situações cotidianas e num contexto profissional.

Jaqueline Fonseca Rodrigues
Mestre em Engenharia de Produção pelo PPGEP/UTFPR
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CAPÍTULO 15

DIFERENTES ABORDAGENS DA TEORIA NEO-
SCHUMPETERIANA

Karine Daiane Zingler
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(PGDR/UFRGS) e Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul (UERGS).

Arlindo Villaschi Filho
Universidade Federal do Espírito Santo (UFES)

Glauco Schultz
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS)

RESUMO: Análises que desconsideram a 
mudança técnica como componente relevante 
na determinação da dinâmica econômica 
dominaram a história do pensamento 
econômico. Contrário a esse tratamento 
dominante do mainstream, destacam-se tanto as 
contribuições de Schumpeter como a de autores 
contemporâneos que buscam aprofundar e 
atualizar essas contribuições. Neste artigo é feita 
uma revisão de trabalhos pertinentes a quatro 
desses autores: a abordagem evolucionária de 
Richard Nelson e Sidney Winter, cujas análises 
estão voltadas para o comportamento das 
firmas em um ambiente competitivo moldado 
pelas inovações; a abordagem de Giovanni 
Dosi, que analisa as mudanças de paradigmas 
tecnológicos e seus efeitos diferenciados em 
nível de firmas e de setores econômicos; a 
abordagem de Christopher Freeman e Carlota 
Perez, e de Freeman e Soete sobre paradigmas 

técnico-econômicos; e aquela de sistemas 
nacionais de inovação de Bengt-Åke Lundvall.
PALAVRAS-CHAVE: Economia, Mudança 
Técnica, Desenvolvimento, Inovação, Políticas.

DIFFERENT APPROACHES TO NEO-

SCHUMPETERIAN THEORY

ABSTRACT: Analyses that ignore technical 
change as a major component in determining 
the economic dynamics have dominated the 
history of economic thought. Contrary to this 
dominant treatment of the mainstream, we 
highlight the contributions of Schumpeter as 
contemporary authors who seek to deepen and 
update these contributions. In this paper was 
made a review of the relevant work of these four 
authors: the evolutionary approach of Richard 
Nelson and Sidney Winter, whose analysis is 
focused on the behavior of firms in a competitive 
environment shaped by innovations; Giovanni 
Dosi’s approach, which examines the paradigm 
shifts in technology and its different effects on 
the level of firms and economic sectors; the 
approach of Christopher Freeman and Carlota 
Perez, and Freeman and Soete on techno-
economic paradigms, and that of national 
innovation systems of Bengt-Åke Lundvall.
KEYWORDS: Economics, Technical Change, 
Development, Innovation, Policies. 
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1 | 	INTRODUÇÃO

Na introdução do livro Technical Change and Economic Theory, (Dosi et al 1988), 
Christopher Freeman expressa o que esta obra representava para o pensamento 
econômico: uma mudança, uma alternativa para a visão que até então encontrava-
se como dominante. Para ele, a ciência econômica vinha negligenciando a mudança 
técnica em suas análises, especialmente desde a Grande Depressão da década de 
1930, economistas centraram suas preocupações em problemas de flutuações cíclicas 
e o desemprego associados as mesmas (JEWKES et. al., 1956 apud FREEMAN 1988). 

Então, na visão de muitos teóricos, a ciência econômica não era capaz de fornecer 
ao mundo real respostas teóricas convincentes que embasassem políticas públicas 
efetivas. Então, especialmente nas décadas de 1970 e 1980, quando o ferramental 
Keynesiano entra em crise, surgem novas abordagens que se colocam como alternativas. 
Entre elas, estão as que se reportam às contribuições de Joseph Schumpeter, e a partir 
disso formulam novas visões para a evolução das economias centradas na mudança 
técnica, já que as principais contribuições da obra Schumpeteriana estão em romper 
com a visão de equilíbrio da teoria econômica convencional, sua teorização sobre 
desenvolvimento econômico e papel do empresário inovador. 

Conforme Souza (2012), para Schumpeter a economia se dinamiza a partir das 
ações do empresário inovador que coloca em prática novos processos, novos produtos, 
abre novos mercados, entre outras ações inovadoras que geram mudanças no fluxo 
circular. Segundo Souza (2012), Schumpeter tem uma visão evolucionária e torna 
a inovação endógena ao sistema, em que as empresas inovadoras sobrevivem no 
mercado por conseguirem se adaptar ao processo constante de destruição criadora, 
sendo que as ações do governo são importantes para reduzir riscos do mercado.

Essas abordagens tinham, no entanto, a dificuldade de constituir-se em um 
corpo teórico conciso. Mas, aos poucos, publicações que tratavam o desenvolvimento 
econômico pautado na mudança tecnológica começaram a surgir em diferentes países 
e com focos distintos. Então, em meados da década de 1980 sente-se que falta à tal 
corrente teórica uma obra que sintetize todas estas contribuições, e que demonstre à 
comunidade acadêmica a teoria neo-schumpeteriana como uma abordagem alternativa 
ao mainstream da economia. E esse foi o papel fundamental do livro Technical Change 
and Economic Theory, (DOSI et al 1988).

Conforme Freeman (1988) dentre as contribuições da abordagem neo-
schumpeteriana destacam-se: mudança técnica como força fundamental na definição 
de padrões de transformação na economia; existência de alguns mecanismos de 
ajustamento dinâmico radicalmente diferentes em sua natureza dos mecanismos 
postulados pela teoria tradicional; mecanismos tais que são relacionados tanto à 
evolução técnica e mudança institucional quanto à falta deles; importância do quadro 
sócio-institucional, no sentido de que não são simplesmente as imperfeições do 
mercado, mas sim a própria natureza ao comportamento dos agentes que influenciam 
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a aceleração ou retardo do processo de mudança técnica e estrutural, coordenação e 
ajuste dinâmico.

Então Technical Change and Economic Theory, constitui-se em uma alternativa 
tanto ao marxismo, ao neoclassicismo e ao keynesianismo. Freeman (1988), explica 
que essa não é apenas uma crítica ao mainstream da teoria econômica, mas objetiva 
analisar com profundidade o papel das mudanças tecnológicas em relação ao 
comportamento microeconômico, processo de ajuste macroeconômico e os padrões 
de transformação na economia. Por entender a continuada relevância de entendimento 
da forma e do conteúdo como essas questões são tratadas pela abordagem neo-
schumpeteriana, o objetivo deste artigo é resgatar as raízes de algumas contribuições 
de autores que com ela se identificam.

Assim, optou-se por destacar no item que segue a esta introdução, contribuições 
de Richard Nelson e Sidney Winter (nesse caso se usará essencialmente a obra 
seminal de 1982, Uma Teoria Evolucionária da Mudança Econômica) e sua teoria 
evolucionária sobre o comportamento das firmas. No item três será analisada a 
visão de Giovanni Dosi sobre os paradigmas tecnológicos em setores econômicos (o 
qual também se utiliza muito da obra Mudança Técnica e Transformação Industrial, 
publicada em 1984). A abordagem dos paradigmas técnico-econômicos de Freeman 
e Perez/Freeman e Soete (esta última que também é anterior a 1988, tendo sua 
primeira versão publicada em 1974) será objeto do item quatro; enquanto que no 
quinto item será discutida a contribuição de Lundvall sobre sistemas nacionais de 
inovação. Dessa forma, o presente artigo constitui-se em uma interpretação de quatro 
abordagens teóricas que se inserem entre as contribuições neo-schumpeterianas para 
o entendimento do funcionamento da economia. 

Conforme Tigre (2014) as vertentes teóricas neoschumpeterianas derivam 
basicamente de duas fontes, a primeira delas é a análise dos Ciclos Econômicos 
realizada por Christopher Freeman originalmente em 1974, a segunda é a análise 
da inovação no nível da firma e suas estratégias em um ambiente evolucionário, a 
partir da obra de Richard Nelson e Sidney Winter publicada originalmente em 1982. 
Por isso se justifica a escolha dessas duas teorias em um primeiro momento, e na 
sequencia por verificar que a teoria neo-schumpeteriana é muito mais ampla optou-se 
por inserir duas outras abordagens. Para tanto, optou-se pela perspectiva de sistemas 
nacionais de inovação de Lundvall, que fornece importantes conceitos sobre a análise 
do ponto de vista da atuação do Estado, e também optou-se por inserir a abordagem 
de paradigmas tecnológicos de Giovani Dosi para um enfoque mais setorial, de certa 
forma complementar e agregador às visões micro e macro dimensionais dos outros 
autores. 
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2 | 	O MODELO EVOLUCIONÁRIO DE NELSON E WINTER

Richard Nelson e Sidney Winter são considerados pela literatura neo-
schumpeteriana os autores centrais da abordagem que mais tenta se aproximar de 
metáforas e analogias ao evolucionismo darwiniano. Trata-se de uma análise centrada 
basicamente no comportamento das firmas e que agrega uma nova metodologia 
de trabalho, que aos poucos vem sendo difundida entre economistas. Essa seção 
evidencia as principais contribuições contidas em Nelson e Winter (1982, em sua 
edição traduzida de 2005), considerada obra referencial da área, bem como outros 
trabalhos de ambos os autores.

Conforme Fagerberg (2003), Nelson e Winter (1982) têm em comum com 
Schumpeter o foco na competição como força motriz do desenvolvimento do 
capitalismo.  Mas têm diferenças, entre as quais se destacam: (i) Nelson e Winter 
enfatizam analogias com a biologia, enquanto Schumpeter foi crítico de tentativas 
de aplicar teorias das ciências naturais para a economia; (ii) com a contribuição de 
Simon sobre racionalidade limitada e processual, em que se compreende que os seres 
humanos não possuem a capacidade de calcular ex ante as consequências de atos a 
fim de escolher a melhor opção para assim maximizar seus prazeres como pressupõem 
os neoclássicos, Nelson e Winter conseguem uma perspectiva teórica mais elaborada; 
(iii) por meio da sua modelagem evolucionária eles conseguem demonstrar maior 
diversidade no comportamento das firmas e nas características da indústria, além 
de fornecer uma distinção mais clara entre as atividades tecnológicas das firmas e 
os resultados reais destas atividades; (iv) Nelson e Winter (1982), minimizaram a 
importância das grandes descontinuidades na evolução econômica, um ponto que era 
essencial para Schumpeter. (FABERBERG, 2003)

	 Segundo Nelson e Winter (2005), sua formulação de teoria evolucionária 
difere em alguns aspectos da teoria ortodoxa, especialmente no que se refere ao 
entendimento do comportamento da firma e dos ramos de atividade. Para esses 
autores as firmas são motivadas pela ampliação dos lucros e pela tendência das 
firmas mais lucrativas expulsarem as menos lucrativas, sendo que sua maior oposição 
ao pensamento neoclássico concentra-se em não pressupor maximização dos lucros 
e por descartar processos que buscam um equilíbrio atemporal. Porém, é importante 
ressaltar que Nelson e Winter não abandonam o método neoclássico, o individualismo 
metodológico, uma vez que apesar do foco residir nas organizações, sua análise volta-
se ao comportamento e habilidade individuais. Segundo os autores:

A qualquer momento, as firmas são vistas como possuidoras de várias aptidões, 
procedimentos e regras de decisão determinando o que elas fazem, diante das 
condições externas. Elas também se envolvem em várias operações de ‘busca’ 
por meio das quais descobrem, julgam e avaliam mudanças passíveis de suas 
maneiras de fazer as coisas. As firmas cujas decisões são lucrativas, dentro do 
ambiente de mercado, conseguem expandir-se; as que não são lucrativas se 
contraem. O ambiente de mercado que circunda as firmas individuais pode ser 
parcialmente endógeno ao sistema de comportamento tomado como um todo; por 
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exemplo, os preços dos produtos e dos fatores podem ser influenciados pela oferta 
de produtos do ramo e pela demanda de insumos. (NELSON e WINTER, 2005, p. 
304)

Essa ‘busca’ deve estar relacionada com as inovações, investimento em P&D, 
já que as firmas tentam se diferenciar, aperfeiçoar processos e produtos, em busca 
de lucros superiores aos de seus concorrentes. Aquelas que se diferenciam, inovam e 
conseguem auferir lucros superiores tendem à maior capacidade de crescimento e/ou 
permanência nesse mercado concorrencial. Já as firmas que têm menor capacidade 
de concorrer, ainda assim lutam pela sobrevivência via inovações com conteúdos 
diferentes daquelas, daí a metáfora com a biologia: no mundo biológico seres sofrem 
mutações a fim de sobreviver no ambiente seletivo. No mundo econômico as firmas 
mudam através de inovações, a fim de sobreviver em um mercado seletivo. (NELSON 
e WINTER, 2005). Então o objetivo central de Nelson e Winter é elaborar modelos que 
se aproximem de tal realidade. 

Na modelagem de Nelson e Winter (1982) se supõe que embora as firmas 
normalmente estejam satisfeitas com suas rotinas, com a maneira como fazem 
as coisas, algumas podem a qualquer momento buscar rotinas mais eficientes. 
Essa busca, porém, é um processo que envolve incerteza e por isso os resultados 
não são totalmente previsíveis. Em função disso, muitas firmas podem inovar, 
desenvolver uma nova rotina, ou simplesmente imitar uma nova rotina criada por 
outra firma. Tanto a inovação como a imitação dependem de investimentos em P&D. 
A inovação normalmente é mais exigente, mas potencialmente mais lucrativa também. 
(FAGERBERG, 2003)

Assim, a teoria evolucionista propõe uma mudança qualitativa na análise 
econômica. São deixados de lado modelos análogos a sistemas mecânicos que 
propunham equilíbrio de longo prazo com pleno emprego dos fatores, e passa-se a 
admitir um sistema econômico passível de mutações, em que o ambiente concorrencial 
passa a desempenhar importante papel sobre a conduta dos agentes. Ou seja, faz-se 
análises formais com simulação computacional, mas cujos modelos não possuem um 
ponto de equilíbrio. (NELSON e WINTER, 1982; WINTER, 2005)

Para Nelson (1995), uma característica essencial da teoria evolucionista 
é constituir-se como aporte teórico para a ciência econômica, a partir da Teoria 
Evolucionária Darwiniana. Mas, o autor destaca que a relevância principal em relação à 
teoria de Darwin para a ciência econômica refere-se aos processos de aprendizagem, 
a partir daí passa-se a reconhecer a importância dos processos de aprendizagem 
e aspectos culturais sobre aspectos genéticos. O ambiente em que os agentes se 
encontram passa a moldar suas atitudes, e as ações do conjunto de agentes influenciam 
nas ações do agente individual. 

Dessa forma, em determinado setor as firmas possuem comportamentos que 
são moldados através do tempo, pelas diferentes estratégias estabelecidas por suas 
concorrentes. A analogia à biologia se torna interessante, a partir da percepção de 
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que há processos de adaptação nas estruturas econômicas, é como se as firmas 
tivessem uma carga genética própria (que seriam basicamente suas rotinas), mas ao 
mesmo tempo têm um próprio fenótipo que evolui conforme o ambiente concorrencial. 
(NELSON E WINTER, 2005)

Assim, a partir de simulação computacional Nelson e Winter (1982) realizam 
modelos temporais dinâmicos, ou seja, abandonam a abordagem mecanicista 
neoclássica - que propõe analogias a sistemas estáticos mecânicos – para aprofundar 
analogias entre o processo de concorrência econômica com a biologia. Mas por 
outro lado, prosseguem com o instrumental neoclássico ortodoxo de simulação, uso 
pesado de matemática e tentativa de aproximação da realidade por meio de análises 
quantitativas. 

Nelson e Winter, portanto, contribuem à teoria econômica de uma maneira geral, 
e com a teoria neo-schumpeteriana de forma específica, através da elaboração de 
modelos que descartam a atemporalidade e o equilíbrio, comuns na teoria neoclássica. 
Por meio desses modelos demonstram as estratégias das firmas em um ambiente 
que se modifica frequentemente, destacam que as inovações são instrumentos 
fundamentais na busca de diferenciação por parte das empresas, incorporando à 
economia conceitos e expressões pertencentes à biologia.

3 | 	OS PARADIGMAS TECNOLÓGICOS DE DOSI

Após a análise da teoria evolucionista da firma de Nelson e Winter, passa-se 
à análise das contribuições de Giovani Dosi. Este autor volta-se a uma perspectiva 
analítica em torno de setores econômicos e seu conceito de paradigmas tecnológicos. 
Sua análise se justifica por ser de certa forma complementar à visão de Nelson e 
Winter, mas o foco se desloca da estratégia na visão da firma, para a perspectiva 
setorial. 

Tendo em vista a análise de sua contribuição, serão utilizados seu livro Mudança 
Técnica e Transformação Industrial: a teoria e uma aplicação à indústria dos 
semicondutores, de 1984 (em sua versão para o português, de 2006); e o trabalho de 
1988, publicado pelo Journal of Economic Literature, Procedures, and Microeconomic 
Effects of Innovation. Destaque-se que visões semelhantes são encontradas em seus 
textos integrantes de Technical Change and Economic Theory, também de 1988.

Conforme Baptista (1997), os conceitos de paradigma e trajetória tecnológica 
são inicialmente desenvolvidos por Dosi em seu trabalho de 1980, reproduzido em 
1984 e ainda mais explicitado em 1988, em que ele destaca: (i) aspectos de ruptura 
(surgimento de novos paradigmas) e de continuidade do progresso técnico (inovações 
ao longo de uma determinada trajetória tecnológica); e (ii) bases para a interpretação 
de propriedades e regularidades do progresso técnico. Dessa forma, faz surgir o 
conceito que pretende retirar da mudança tecnológica o caráter aparentemente 
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aleatório, e mais, se contrapor à tradição neoclássica onde o progresso técnico não 
era um elemento que poderia produzir mudança na organização dos mercados, mas 
se tratava de algo aleatório, quase uma exceção. 

É a partir desse conceito, de paradigma tecnológico, análogo aos ‘paradigmas 
científicos’ de Thomas Kuhn, que Dosi ressalta que a mudança tecnológica acontece 
baseada em certas orientações, padrões de solução para determinados conjuntos de 
problemas, em grande maioria com motivação econômica. (BAPTISTA, 1997)

	 Neste sentido, Dosi (1984), define tecnologia como: 

Um conjunto de parcelas do conhecimento – tanto diretamente ‘prático’ (relacionado 
a problemas e dispositivos concretos), como teórico (mas praticamente aplicável, 
embora não necessariamente já aplicado) – de know-how, métodos, procedimentos, 
experiências de sucessos e insucessos e também, é claro, dispositivos físicos e 
equipamentos. (DOSI, 2006, p. 40)

Baseado nessa noção de tecnologia, Dosi (1984) faz analogia a paradigmas 
científicos e anuncia os paradigmas tecnológicos (programas de pesquisa tecnológica). 
Dosi conceitua: “[...] definiremos o paradigma tecnológico como um ‘modelo’ e 
um ‘padrão’ de solução de problemas tecnológicos selecionados, baseados em 
princípios selecionados, derivados das ciências naturais, e em tecnologias materiais 
selecionadas.” (DOSI, 2006, p. 41). Salienta ainda que paradigmas tecnológicos 
normalmente têm alto grau de exclusão, no sentido de que quando estabelecidos, 
seus esforços de pesquisa e produção tendem a se concentrar em áreas específicas, 
tecnologias precisas, desconsiderando outras possibilidades tecnológicas. Assim: (i) 
a existência de relação (mas não identidade) entre ciência e tecnologia; e (ii) que 
tecnologia é menos articulada e mais baseada em experiência do que teoricamente 
descrita. Fato que, segundo Dosi (2006), torna a definição de paradigma tecnológico 
mais vaga do que o paradigma científico. 

Observe-se similaridade entre as abordagens de Nelson e Winter, e Dosi, na 
medida em que Dosi (1988) afirma que a inovação tem caráter evolucionário e que 
essa característica se manifesta especialmente em ambiente seletivo no momento 
de surgimento de paradigmas. É nesse momento que a inovação deve tomar o papel 
de componente diferenciador das firmas, o meio pela qual acontecem as mutações, 
que, assim como na biologia, surgem em função do ‘instinto de sobrevivência’ das 
firmas. Sendo esse ambiente caracterizado essencialmente pelo conjunto das forças 
econômicas (que definem se uma tecnologia é viável economicamente) com os 
fatores institucionais e sociais.  Ressalte-se, entretanto, que em biologia as mutações 
normalmente têm um caráter aleatório, diferentemente da economia onde as firmas 
estabelecem estratégias voltadas para projetos inovativos.

Além disso, Dosi (1988) salienta que cada paradigma tecnológico implica um 
‘equilíbrio’ específico entre os determinantes exógenos da inovação (avanços científicos 
e tecnológicos, por exemplo), e determinantes que são endógenos ao processo de 
competição e acumulação de competências por parte das firmas e indústrias. Assim, 
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um primeiro ambiente seletivo estaria relacionado com questões mais teóricas, suas 
possibilidades de aplicação prática e de comercialização, selecionando primeiramente 
uma trajetória que agrupa várias possíveis direções tecnológicas do paradigma, cujos 
limites estão delimitados pelo mesmo. 

Dosi (1988) destaca ainda que mesmo que um paradigma tecnológico se refira 
inicialmente a um setor específico, seus resultados provavelmente não aparecerão 
somente neste, difundindo-se para outros segmentos da economia. Isso porque seus 
efeitos tendem a levar novas oportunidades a outros setores, e assim contribuir para 
dinamizá-los, sendo que tal dinamização deve acontecer de maneiras diferenciadas 
entre os setores, uma vez que há idiossincrasias entre eles. Em alguns setores pode 
existir maior dificuldade técnica, ou mesmo a distância entre o setor ou firma estagnada 
em relação ao centro revolucionário que deu origem ao novo paradigma, pode interferir 
na capacidade dos retardatários em dinamizarem-se. 

Dosi (1988) enfatiza que sua análise da estrutura econômica é baseada em 
microfundamentos, mas com pressupostos totalmente diferentes em sua natureza 
daqueles defendidos pela teoria neoclássica. Essencialmente (i) pelo fato de ser 
descartada a possibilidade das empresas serem iguais e em seu lugar admitir-se que 
as empresas são afetadas de maneiras diferentes pela mudança técnica; (ii) por atribuir 
papel fundamental à assimetria entre empresas e países; (iii) por  defender a existência 
de path dependence, pois é ao longo de suas trajetórias que as firmas tendem a 
acumular experiências que as diferenciam e promovem capacidades tecnológicas 
específicas; (iv) pela interferência de agentes externos, como por exemplo o incentivo 
governamental a programas tecnológicos. 

Dentre as características citadas acima há de se ressaltar duas: a path dependence 
e a interferência do poder público. Ambas agem sobre a escolha e consolidação de um 
paradigma tecnológico, o primeiro agindo endogenamente e o segundo de maneira 
exógena. E nesse caso, o papel do setor público é fundamental especialmente no 
incentivo a tecnologias em suas fases iniciais, principalmente na consolidação do 
paradigma, momento em que o processo inovativo é mais frágil, necessitando a 
existência de instituições ponte entre a teoria ou ciência pura e suas aplicações em 
P&D. Assim, Dosi evidencia o caráter cumulativo da tecnologia e do conhecimento, 
principalmente no que diz respeito a mudanças tecnológicas exógenas – no surgimento 
de novos paradigmas tecnológicos, os quais depois de estabelecidos tendem a incitar 
mudanças endógenas ao sistema, pois se referem ao progresso técnico ao longo das 
trajetórias definidas pelos paradigmas.  (DOSI, 1988, 2006)

Em geral essa contribuição de Dosi (1984, 1988) está relacionada em nível 
mais restrito, na esfera ligada a setores específicos da economia, uma análise 
microfundamentada no comportamento das firmas. Uma abordagem diferenciada 
deve ser tratada no próximo item, sobre paradigma técnico-econômico de Freeman e 
de Perez/Freeman e Soete, o qual tem uma abrangência macroeconômica e analisa o 
comportamento da economia a partir de processos inovativos. O modelo de Freeman- 
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Perez, então, é “mais completo no sentido de explicitar os encadeamentos necessários 
à montagem e à desmontagem de ciclos longos” (CONCEIÇÃO, 1996, p. 417). 

4 | 	OS PARADIGMAS TÉCNICOS ECONÔMICOS DE FREEMAN 

Christopher Freeman, diferente dos outros autores analisados anteriormente, 
apoia sua interpretação neo-schumpeteriana no nível macroeconômico, indo além da 
análise do comportamento de firmas e setores. A partir, especialmente da obra de 
Schumpeter publicada em 1939 sobre os Ciclos de Negócios, esse autor juntamente 
com Carlota Perez e também com Luc Soete, analisa o desenvolvimento econômico a 
partir das ondas longas e dos paradigmas técnico-econômicos. 

Nessa seção, então, se explora a contribuição de Freeman à teoria neo-
schumpeteriana e à teoria econômica, especialmente a partir das suas obras de 1988, 
Structural crises of adjustment, business cycles and investment behaviour em autoria 
conjunta com Carlota Perez, parte integrante de Technical Change and Economic 
Theory, e o livro de 1974, reeditado em 1982 e 1997, A Economia da Inovação 
Industrial, cuja autoria é de Freeman e Luc Soete (se usará da versão traduzida para 
o português, de 2008).

Assim, a mudança tecnológica é algo tão amplo que seus resultados podem 
atingir profundamente a sociedade - alterando hábitos, pensamentos e a forma 
como as pessoas e instituições se organizam - que seu impacto econômico pode, 
em muitos casos, ser subestimado quando mensurado estatisticamente. Centra-se 
no argumento de que estatísticas acerca do impacto de mudanças tecnológicas nem 
sempre representam a realidade, pois, (i) algumas mudanças podem revolucionar 
setores restritos profundamente, mas representar pouco no desempenho da economia 
no todo; e (ii) por vezes as mudanças culturais, dificilmente mensuráveis, são mais 
relevantes do que as de conteúdo eminentemente econômicas. (FREEMAN E SOETE, 
2008)

Freeman e Perez (1988) exploram uma análise macroeconômica alternativa à 
teoria keynesiana, que em sua opinião peca em não considerar o papel da inovação 
como principal dinamizador econômico e promotor das mudanças conjunturais e 
estruturais na economia.  De acordo com Conceição (1996), são as flutuações de 
longo prazo o objeto principal de estudo de Freeman e Perez (1988), influenciados 
pelas crises da década de 1970 e pela falta de teorias econômicas capazes de explicá-
las adequadamente. Assim, “A argumentação de Freeman e Perez deixa claro que 
o instrumental Keynesiano é totalmente insuficiente, senão omisso, para explicar os 
efeitos das inovações tecnológicas no crescimento de longo prazo” (CONCEIÇÃO, 
1996, pg. 421).

E para sustentar sua análise Freeman e Perez (1988) constroem uma taxonomia 
das inovações a partir de estudos no âmbito do Science Policy Research Unit (SPRU) 
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/ University of Sussex, que se distingue em:
•	 inovações incrementais – aquelas que ocorrem mais ou menos continua-

mente em empresas/segmentos industriais, relacionadas com melhorias 
ocorridas em função da percepção diária do processo produtivo, como 
aquelas sugeridas por engenheiros, ou como resultado de iniciativas e pro-
postas de usuários (learning by using e learning by doing).  Seus efeitos são 
importantes ao longo do tempo, mas muitas vezes passam desapercebidos, 
especialmente em curto prazo, pois não acarretam grandes alterações de 
produtos; 

•	 inovações radicais – eventos descontínuos, desigualmente distribuídos no 
tempo e no espaço relacionados à pesquisa em empresas e/ou laboratórios 
de universidade e governos. Provocam mudanças estruturais (são mais pro-
fundas que as inovações incrementais), mas não têm a capacidade de pro-
duzir um grande impacto na economia como um todo, somente em pontos 
mais isolados de setores; 

•	 novos sistemas tecnológicos – mudanças mais profundas na economia e 
mais abrangentes que as inovações radicais, atingem diversos setores da 
economia e muitas vezes resultam em novos setores. Podem ser considera-
das como a conjunção de inovações incrementais e radicais; e

•	 mudanças de paradigmas técnico-econômico – ou  revoluções tecnológicas, 
produzem efeitos muito profundos na economia e na sociedade com influên-
cia no comportamento de seu todo.  Para Freman e Perez (1988), mudanças 
de paradigmas técnico-econômicos referem-se a conjuntos de inovações 
que têm a capacidade de modificar padrões produtivos, sociais, culturais e 
políticos, não só no setor industrial ao qual estão “instaladas”, mas sim es-
palhar-se por todo o tecido sócio-cultural-econômico. 

Dessa forma, tanto Freeman e Soete (2008) quanto Freeman e Perez (1988), 
baseados em Freeman (1987), descrevem as cinco ondas ou ciclos longos, que se 
referem aos diferentes paradigmas técnico-econômicos verificados na história da 
economia mundial. Sendo estas: a primeira (1780-1840) seria a Revolução Industrial 
(produção em fábricas têxteis); a segunda (1840-1890) a Era da energia a vapor e 
das ferrovias; a terceira (1890-1940) a Era da eletricidade e da siderurgia; a quarta 
(1940-1990) a Era da produção em massa (“Fordismo”) e de materiais sintéticos; e 
finalmente a quinta onda, e atual, (1990-?) se refere à Era da microeletrônica e das 
redes de computadores. Sendo que cada um desses ciclos apresenta características 
próprias, com diferentes fontes de energia e diferentes fatores-chave universais com 
custos decrescentes.

Sobre esses fatores-chave, Freeman e Perez (1988) e Freeman e Soete (2008) 
ressaltam que eles já existiam, ou estavam em uso, antes do novo paradigma se 
instalar. Mas seu potencial só é reconhecido quando o fator-chave do paradigma 
anterior entra em declínio, ou seja, começa a apresentar rendimentos decrescentes. 

Os fatores-chave normalmente não se apresentam de maneira isolada como 
uma simples forma de diminuir custos, mas associadas a um sistema de inovações 
técnicas, gerenciais e sociais. E é quando o paradigma anterior apresenta limitações 
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sobre crescimento e lucros futuros, que novos paradigmas começam a ter lugar. O 
novo paradigma técnico-econômico surge em um mundo dominado por um paradigma, 
mas existe um momento tal que esse novo padrão demonstra suas vantagens em 
relação ao anterior. Essa modificação normalmente se instala primeiro em setores 
básicos, ou naqueles que desencadeiam interdependências, e assim, abrangem toda a 
economia, especialmente a partir da abertura de novas oportunidades de investimento. 
(FREEMAN e PEREZ, 1988). 

Tempos de mudanças paradigmáticas podem, então, se caracterizar como 
períodos de conflitos entre novas possibilidades e velhos padrões enraizados 
institucionalmente e socialmente. Nessa constatação surge a principal crítica de 
Freeman e Perez (1988) à obra de Schumpeter, por negligenciar tais conflitos. 

Assim, na análise econômica baseada em paradigmas técnico-econômicos, usa-
se de maneira menos evidenciada analogias com a biologia, em relação a outras linhas 
neo-schumpeterianas, como a de Nelson e Winter (1982). Além disso, deve ser vista 
como uma abordagem distinta daquela adotada tanto pela teoria neoclássica como 
pela keynesiana, refutando o mecanismo de equilíbrio estático.  Diferencia-se das 
abordagens de Nelson e Winter e de Dosi, discutidas anteriormente, pois trata de uma 
abordagem ligada às aspectos macroeconômicos relacionados com a instabilidade 
sistêmica atribuída às inovações.

5 | 	OS SISTEMAS NACIONAIS DE INOVAÇÃO DE LUNDVALL

Assim como os autores abordados na seção anterior, Bengt-Åke Lundvall também 
focaliza sua análise em aspectos macroeconômicos, mas com microfundamentação 
intrínseca, já que atribui papel fundamental ao relacionamento entre usuários e 
produtores. Sua contribuição foca na análise de sistemas nacionais de inovação, na 
relação entre mudanças tecnológicas e os planos de desenvolvimento das nações, 
baseados na inovação sob a perspectiva da interação entre agentes. Sua origem está 
na obra de 1985, Product Innovation and User-Producer Interaction, posteriormente 
condensada e reavaliada no capítulo 17 do livro Technical Change and Economic 
Theory, DOSI (et. al., 1988), a qual se tomará como base para essa seção, a fim de 
avaliar a importante contribuição desse autor à teoria neo-schumpeteriana.

Lundvall (1988) enfatiza a importância do processo interativo entre os agentes 
em sua principal forma: o relacionamento usuário-produtor, que merece destaque 
tanto no processo de inovação como na produção. O usuário tem o importante papel 
de avaliador da inovação, a partir do qual tem a capacidade de indicar ao produtor 
possíveis melhorias e modificações necessárias, a fim de tornar o produto mais 
eficiente. Sendo assim, Lundvall (1992) admite que sua perspectiva teórica baseia-se 
em dois pressupostos: primeiro, que o recurso mais importante na moderna economia 
é o conhecimento e o mais relevante processo é a aprendizagem. E segundo, que o 
processo de aprendizagem é predominantemente interativo, ressaltando seu ambiente 
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institucional e cultural.
Nessa perspectiva, Lundvall (1988), aponta os principais incentivos que 

os produtores têm para monitorar/acompanhar unidades usuárias: (i) sem esse 
monitoramento os processos de inovações poderiam ser apropriados por outros 
agentes e constituir-se em uma ameaça a este produtor inicial; (ii) inovações em produto 
podem constituir-se em potenciais demandas por inovações em equipamentos; (iii) o 
conhecimento produzido pelos usuários por meio do uso diário (learning-by-using) se 
transformará em novos produtos somente se produtores de inovação tiverem acesso 
a este conhecimento; e (iv) mercados usuários podem facilitar a identificação de novos 
mercados potenciais para os  produtores de inovação. 

Já para os usuários os maiores incentivos se referem ao acesso a informações 
sobre novos produtos, normalmente específicas aos produtores. E também se justifica 
o relacionamento entre usuário e produtor à medida que em muitos processos 
inovativos é necessário ao usuário um treinamento prévio para utilizar uma inovação. 
(LUNDVALL, 1988)

Assim, usuário-produtor constitui-se em um relacionamento que a princípio 
demonstra vantagens para ambas as partes. Mas normalmente há a tendência dos 
produtores apresentarem dominância em relação a usuários, seja por força financeira 
ou por competência técnica. Uma solução poderia estar relacionada à regulamentação 
por parte do Estado para evitar abusos.

Então, para além do relacionamento usuário-produtor, normalmente orientado 
por estes agentes, é interessante que esse processo seja orientado, coordenado 
e promovido por políticas governamentais, que têm a capacidade de diagnosticar 
problemas e conduzir o processo de forma mais ampla. Tal interferência tem o objetivo 
principal de refutar a trajetórias tecnológicas insatisfatórias, e/ou equalizar o poder 
entre os agentes envolvidos.

Há ainda a importância fundamental dos canais de comunicação entre usuários e 
produtores, pois estes mediam o aprendizado por interação entre os agentes (learning-
by-interaction). Canais eficientes de comunicação e códigos de informação levam tempo 
para se estabelecer, já que é necessário o desenvolvimento também de elementos de 
hierarquia e confiança mútua entre eles. Por isso, relacionamentos usuário-produtor 
tendem a ser favorecidos pela proximidade geográfica e cultural das organizações 
envolvidas, facilitando o estabelecimento de códigos tácitos. (LUNDVALL, 1988)

Villaschi (1996), afirma que esta concepção teórica acrescenta uma nova 
dimensão à análise econômica, especialmente aquela referente a espaço, algo que 
com frequência é “ignorado ou subestimado” (VILLASCHI, 1996, p. 117). Para Villaschi 
(1996), Lundvall propõe aproximações entre dimensões tecnológicas, econômicas e 
institucionais, destacando a importância dos aspectos culturais e sociais na formulação 
de políticas econômicas/ tecnológicas, a partir da dimensão geográfica/cultural das 
nações.

Lundvall (1988), destaca em sua análise sobre sistemas nacionais de inovação 
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uma crítica às teorias ortodoxas do crescimento e do comércio internacional. Para o 
autor, estas não comportam as evidências observadas no mundo real, no qual tem-
se visto uma importante especialização em nível de países e regiões. Para o autor, 
não são regras gerais de dotações de fatores que devem explicar a especialização de 
um país em determinada tecnologia, mas sim os fatores históricos que determinam 
as relações, as especificidades de cada região que ditam diferentes capacidades 
tecnológicas. Além dos fatores culturais e geográficos, a maneira como o governo 
nacional intervém estimulando inovações, a regulamentação e normatização nos 
relacionamentos do tipo usuário-produtor, são fatores básicos a serem considerados 
em uma análise sobre as causas dos países especializarem-se em diferentes produtos. 
Fatores que são pouco mencionados na teoria convencional do crescimento econômico 
ou do comércio internacional. (LUNDVALL, 1988)

Lundvall (1988) defende que o estímulo do desenvolvimento de áreas mais 
atrasadas tecnologicamente não acontece apenas pela transferência de tecnologia 
de uma região a outra. Para o autor, a tecnologia não é facilmente transferida entre 
nações, pois parte de fatores históricos que são idiossincráticos a cada região. No 
entanto, isso não impede a cooperação entre países, a fim de desenvolver suas próprias 
habilidades com base em projetos já desenvolvidos em outros lugares, modificando-os 
a sua própria necessidade. 

Para Villaschi (2005), a abordagem de Sistemas Nacionais de Inovação se 
relaciona com a noção de mudança paradigmática de Freeman e Perez (1988), pois é 
em momentos de mudança de paradigmas técnico-econômicos que se formam hiatos 
tecnológicos que são aproveitados de maneiras distintas pelos países. “Essas diferenças 
são vistas como dependentes da capacidade de cada país mobilizar recursos políticos 
e financeiros para transformar as estruturas tecnológicas, institucionais e econômicas 
que englobam seu sistema nacional de inovação – s.n.i.” (VILLASCHI, 2005 p. 5) 

Segundo Godin (2009), é a partir da nomeação de Lundvall para o cargo de diretor 
adjunto da OCDE (Organização de Cooperação e Desenvolvimento Econômico) para 
Ciência, Tecnologia e Indústria entre 1992 e 1995, que essa visão se expande. 

A partir de uma formulação baseada em micro fundamentos, que diferem 
profundamente daqueles evidenciados pela teoria neoclássica, Lundvall fornece as 
bases para uma teoria econômica que deve contribuir para o desenvolvimento das 
nações. Essa visão alternativa ressalta em primeiro plano os processos de aprendizagem 
entre agentes que cooperam entre si, enfatiza a aprendizagem pelo uso, durante o 
próprio processo de produção e na busca pelas inovações, com apelo especial para 
as interações entre agentes como forma de promover ambientes propícios à iniciativa 
inovativa, ao passo que as especificidades de cada região tomam papel central nas 
formulações de tais políticas voltadas para a capacitação tecnológica e inovativa, algo 
indispensável de ser considerado pelos policy-makers. 
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6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse capítulo se propôs a fazer uma análise de quatro correntes de pensamento 
neoschumpeterianas, sendo elas: a Economia Evolucionária de Nelson e Winter, 
os Paradigmas Tecnológicos de Giovani Dosi, a análise de Paradigmas Técnicos 
Econômicos de Freeman, Soete e Perez, e os Sistemas Nacionais de Inovação de 
Bengt-Åke Lundvall. Para tanto, foram apresentadas cada uma dessas vertentes em 
seções separadas a partir das principais publicações e obras seminais.

De comum entre elas pode-se citar o destaque dado a importância do ambiente 
em perspectiva interativa, path dependence, importância do ambiente cultural e 
institucional, racionalidade limitada, inovações como propulsoras do desenvolvimento 
econômico, refutação dos princípios neoclássicos e de seus modelos de equilíbrio 
atemporal, ambiente incerto e o lado da oferta como ponto de partida. E de maneira 
bem clara, todas têm inspiração nas obras de Joseph Schumpeter. 

Mas há importantes distinções, uma vez que cada uma das abordagens tem suas 
peculiaridades. A teorização de Richard Nelson e Sidney Winter foca na estratégia 
das firmas em um ambiente em mutação, enquanto a abordagem de Paradigmas 
Tecnológicos está mais ligada à análise setorial e enfatiza as estratégias em perspectiva 
histórica, já que a path dependence tem um papel importante em sua análise. A 
abordagem de Paradigmas Técnicos Econômicos, de Freeman conjuntamente com 
Soete e Perez, se propõe a analisar ciclos econômicos, mudanças que extrapolam a 
dimensão da firma ou do setor e que são capazes de transformar a maneira como a 
sociedade se organiza. E a abordagem de sistemas nacionais de inovação de Lundvall 
que tem um olhar para a importância da ação do Estado e das idiossincrasias locais 
para fomentar processos inovativos, colocando ênfase na interação entre os agentes 
e dos relacionamentos entre usuários e produtores.

Então, a corrente teórica neo-schumpeteriana mais do que simplesmente 
resgatar elementos teóricos contidos nas obras de Joseph Schumpeter, também 
acrescenta novas visões e metodologias, entre elas as analogias à biologia, relevância 
do ambiente institucional, paralelos com paradigmas científicos, entre outros conceitos 
que ainda não haviam sido explorados à época de Schumpeter. E mais, essa corrente 
tanto questiona, como apresenta alternativas a teorias dominantes no pensamento 
econômico no final do século XX, reconhecidamente incapazes de aproximar-se de 
fatos do mundo e sobre eles oferecer análises relevantes. 

Longe deste trabalho está a pretensão de esgotar as contribuições sobre teorias 
neo-schumpeterianas, de atualizá-las ou efetivamente comprová-las. Buscou-
se revisitar algumas das obras de autores que são referência nessa abordagem, 
principalmente no que se refere à organização industrial e ao desenvolvimento 
econômico centrados na capacitação inovativa. E mais, com ele almeja-se tão 
somente, por um lado, facilitar o acesso de estudiosos de questões da economia e 
do desenvolvimento econômico a uma leitura alternativa à literatura do mainstream. 
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E por outro lado, busca-se com este trabalho motivar outros estudiosos da economia 
da inovação a resgatar trabalhos que fundamentam novas abordagens para questões 
pertinentes à competitividade (empresarial, setorial, nacional/regional/local) e à 
capacitação social em tempos de economia do conhecimento e do aprendizado.  
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